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Raleio químico de tangerineira cv. ‘Montenegrina’ (Citrus deliciosa Tenore)
com pulverizações de etefon1

Ivar Antonio Sartori1, Otto Carlos Koller2, Sergiomar Theisen1,
Henrique Belmonte Petri3; Jurandir Gonçalves de Lima4

Resumo - Com o propósito de estudar aplicações exógenas de etefon para quebrar a alternância de produção e melhorar a qualida-
de físico-química dos frutos de tangerineiras ‘Montenegrina’ (Citrus deliciosa Tenore), enxertadas sobre laranjeira ‘Caipira’ (Ci-
trus sinensis L. Osb.), em um pomar comercial de 7 anos de idade, da empresa Panoramas Citrus, situada no município de Butiá-
RS, na latitude 29°57’S e longitude 51°40’W, foram submetidas aos seguintes tratamentos: Testemunha, sem aplicação de etefon;
pulverizações com etefon em concentrações de 200, 300 e 400 mg L-1, sob a forma de Ethrel (24 %). As aplicações de etefon foram
realizadas em 19 de novembro de 2001, durante a plena queda natural de frutos, que estavam com diâmetro médio de 8mm. Foram
avaliados: o número de flores; número de frutos vingados; o número e a massa dos frutos produzidos; a massa média dos frutos; os
frutos produzidos nas classes de primeira, segunda e terceira. Verificou-se que o etefon só exerce efeito de raleio de frutos quando
pulverizado em concentrações superiores a 200 mg L-1, as quais, por terem ação fitotóxica, são mais prejudiciais às plantas e à
produção de frutos do que benéficas.

Palavras-chave: Citrus deliciosa, reguladores de crescimento, raleio de frutos.

Fruits thinning with growth regulators on ‘Montenegrina’ mandarins (Citrus deliciosa Tenore)

Abstract - With the purpose to evaluate the effects ethephon sprays to control alternate bearing and ameliorate fruit quality of
‘Montenegrina’ mandarins (Citrus deliciosa Tenore), grafted on ‘Caipira’ Orange, a experiment was conducted in a seven-year old
comercial orchard, located in Butiá-RS, southern Brazil (29°57’S - 51°40’W). The experiment evaluated the effects as chemical
thinner of different concentrations of ehtephon: 0, 200, 300 and 400 mg L-1. The treatments were applied in a randomized block
design with four replicates and 3 plants as experimental unit. The number of flowers and fruitset, fruit development, number,
weight and average weight of fruits, fruit classification in first, second and third category Were analyzed. Ethephon sprays only
have a thinning effect with concentrations up to 200 mg L-1, which shoved effect resulting in leaf yellowing and abscission.
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Introdução

O RS é o segundo maior produtor de tangerinas no
país, confirmando a tendência da citricultura gaúcha de
ser direcionada para o mercado de frutas para o consu-
mo-fresco. No Vale do rio Caí se destacam como maio-
res produtores os municípios de Montenegro, Pareci
Novo, São Sebastião do Caí, Harmonia e São José do
Sul, onde as cultivares mais plantadas são a Montenegri-
na, Caí, Ponkan, Pareci, Satsuma Okitsu e Murcott
(JOÃO, 2004).

Os cultivares tardios, principalmente Montenegri-
na, têm, a partir de agosto, um mercado favorável em
diversos Estados, faltando, contudo, maior volume de
produção, com padrão mínimo de qualidade e apre-
sentação, para a venda no mercado interno e externo
(JOÃO, 2004).

Além da produção tardia, a tangerineira ‘Montene-
grina’ apresenta como vantagem a boa conservação pós-
colheita, facilidade de descascar, polpa firme que confe-
re resistência ao transporte, maior tempo de conservação
pós-colheita, bom sabor, aroma característico e número
reduzido de sementes, quando comparada com a tangeri-
na ‘Caí’ (Schwarz e Koller, 1991; Rodrigues et al., 1998).
Entretanto essa tangerineira apresenta como inconveni-
ente a alternância de produção.

Tentando controlar a alternância de produção, Maro-
din (1986) observou que o etefon a 300 mg L-1 proporci-
onou o aumento do tamanho dos frutos remanescentes
do raleio, com efeito semelhante ao raleio manual dei-
xando só um fruto por ramo. Nas concentrações 100, 200
e 300 mg L-1, o etefon proporcionou expressiva diminui-
ção da alternância de produção. A melhor época de apli-
cação de etefon em tangerineiras ‘Montenegrina’ é du-
rante a plena queda natural de frutinhos.

Em tangerineiras ‘Montenegrina’, Souza et al. (1991)
estudaram o efeito do raleio de frutos nas concentrações
de 100, 200 e 300 mg L-1 de etefon, associados a 3% de
uréia e aplicados com quatro pressões de pulverização
foliar: 50, 100, 150 e 200 libras/pol2, durante a plena queda
natural dos frutinhos. O aumento da pressão de pulveri-
zação não afetou o raleio químico e a qualidade dos fru-
tos, mas o aumento das concentrações de etefon incre-
mentou a porcentagem de raleio.

Castro et al. (1998) estudaram o raleio manual e quí-
mico em Citrus deliciosa Tenore cv. Mexerica-do-Rio,
salientando que o etefon a 300 mg L-1 reduziu o número
total de frutos por árvore.

Em um experimento conduzido em Ludhiana, Índia, para
determinar o efeito raleante do etefon (200, 300 e 400 mg L-1)
em tangerineiras ‘Kinnow’, Parmpal et al. (2002) concluí-
ram que o raleio com a concentração de 400 mg L-1 de ete-
fon resultou em maior tamanho de fruto, massa, teor de só-
lidos solúveis totais, relação sólidos solúveis totais/acidez
total titulável e conteúdo de carotenóide na casca.

O propósito deste trabalho de pesquisa foi de avaliar
o efeito de concentrações exógenas de etefon para que-
brar a alternância de produção e melhorar a qualidade
físico-química dos frutos de tangerineiras ‘Montenegri-
na’ (Citrus deliciosa Tenore).

Material e métodos

O experimento foi iniciado em agosto de 2002, num
pomar comercial de tangerineiras da cv. Montenegrina,
enxertadas sobre Laranjeira ‘Caipira’ com 7 anos de ida-
de, espaçamento de 3 x 6 metros, pertencente à empresa
Panoramas Citrus. O pomar está situado no município de
Butiá/RS, junto à rodovia BR-290, distante 70 Km de
Porto Alegre, na latitude 29°57’ S e longitude 51°40’ W e
altitude média de 50 metros. O solo é classificado como
Laterítico Bruno Avermelhado Distrófico de textura ar-
gilosa (EMBRAPA, 1999). O clima da região é classifi-
cado como Cfa, ou seja, temperado sem estação seca de-
finida. A região segundo a classificação de Köeppen, apre-
senta clima subtropical úmido com verão quente. A tem-
peratura média anual em 2002 foi de 19,1°C sendo as
médias das temperaturas mínimas e máximas de 14,0°C
e 24,9°C, respectivamente. A precipitação pluviométrica
média anual é de 1440 mm e a umidade relativa média
do ar de 77,3% (BERGAMASCHI e GUADAGNIN,
1990). Os tratos culturais que não foram objeto de avali-
ação, tais como: adubações, controle de pragas e molés-
tias, manejo e cobertura do solo, foram uniformes em
todos os tratamentos, como normalmente executados nos
pomares da empresa, Panorama Citrus.

Neste experimento delineado em blocos ao acaso, com
4 tratamentos, 4 repetições e usando 3 plantas úteis por
parcela, em plantas com carga excessiva de frutos, foram
testados pulverizações com os seguintes tratamentos: 0
(testemunha), 200, 300 e 400 mg L-1 de etefon.

O etefon foi aplicado sob a forma de produto comerci-
al Ethrel (24% de etefon) em 19/11/2002, na plena queda
natural, quando os frutinhos se encontravam, em média,
com 8 mm de diâmetro. A temperatura do ar, no momento
de aplicação, das 9 às 11 horas da manhã, do horário de
verão, ficou entre 23 e 260C. A presença de sol foi constan-
te, sem nuvens e sem vento. Realizou-se primeiro a apli-
cação dos tratamentos de concentrações mais baixas, evo-
luindo para os de concentrações mais elevadas.

Em dois ramos previamente marcados por planta, um
em cada lado das linhas de plantas, orientados em sentido
leste-oeste, foi realizada a contagem do número de flores e
frutos retidos antes da queda natural, em 22 de outubro e
em 12 de novembro de 2002 e, após a queda natural, nas
datas de 26 de dezembro de 2002, 10 e 31 de janeiro de
2003 e 20 de março de 2003. A medida do crescimento do
diâmetro dos frutos foi realizada nas datas de 16/12/02;
10/01/03; 31/01/03; 26/03/03; 08/05/03 e 23/06/03. A co-
lheita foi realizada em 21 de agosto de 2003.
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que com aplicação de 200 mg L-1, em princípio essa dife-
rença não pode ser atribuída aos tratamentos.

Pode-se observar também na Figura 1 que o número
de frutos colhidos no tratamento 200 mg L-1 de etefon não
diferiu da testemunha, indicando que nesta concentração
o etefon não exerceu raleio de frutos, ao contrário da res-
posta encontrada por Marodin (1986) e Souza et al. (1991),
que obtiveram um raleio de aproximadamente 57%.

Em 26 de novembro, uma semana após a aplicação
de etefon, observou-se uma queda de folhas nas plantas
tratadas com 400 mg L-1, indicando que nesta concentra-
ção, o etefon exerceu efeito de fitotoxicidade, conforme
havia sido constatado também por Marodin (1986).

A concentração de 300 mg L-1 de etefon (Figura 1) di-
minuiu em 35% o número de frutos produzidos em rela-
ção à testemunha que, entretanto, foi inferior aos 66% ou
mais que seriam necessários para a quebra da alternância
de produção. Resultados similares também foram obtidos
por Castro et al. (1998), em tangerineira ‘Mexerica do Rio’
para a mesma concentração de 300 mg L-1 de etefon. No
entanto, Marodin (1986) observou que a concentração de
300 mg L-1 de etefon reduz a produção de frutos em 81,66%,
porém tendo causado toxidez às plantas.

Com aplicação de 400 mg L-1 de etefon (Figura 1), a
porcentagem de frutos raleados ficou em 65% em com-
paração com a testemunha, próximo do raleio satisfató-
rio de 66% para a quebra da alternância de produção para
frutos de boa qualidade. Dados de raleio de frutos seme-
lhantes também foram verificados nessa concentração em
tangor ‘Murcott’ por Domingues et al. (2001).

Os seguintes parâmetros foram avaliados: Número de
flores e frutinhos vingados, porcentagem do raleio de fru-
tinhos, produção total em número e massa de frutos por
planta, produção total em número e massa de frutos classi-
ficados em 3 classes: frutos de primeira cujo diâmetro va-
riou de 65 a 78mm, de segunda com 57 a 65mm e de ter-
ceira com 40 a 57mm de diâmetro. Essa classificação foi
realizada manualmente, comparando os frutos com amos-
tras padrões, previamente estabelecidos para cada classe.

Os dados experimentais obtidos foram submetidos a
análises de variância segundo modelo de delineamento
de blocos casualizados. Utilizou-se o teste F ao nível de
5% de probabilidade para testar a significância das dife-
renças. No caso de ser significativa esta diferença, as
médias serão comparadas pelo teste de Tukey, também a
5% de probabilidade.

Resultados e discussão

Verifica-se, na Figura 1, que antes da aplicação dos
tratamentos, nos ramos previamente marcados das plan-
tas que seriam pulverizadas com 200 mg L-1 de etefon,
por acaso, em 22 de outubro e 12 de novembro de 2003,
havia mais frutos do que nos ramos das plantas em que
seriam pulverizadas com 300 e 400 mg L-1 de etefon. Essa
situação se manteve até 20 de março de 2004, após a apli-
cação de etefon, sem diferença estatística em relação à
testemunha. Isto indica que embora o número de frutos
presentes nos ramos marcados das plantas tratadas com
300 e 400 mg L-1 de etefon tivesse sido bem menor do

Figura 1 - Presença de frutos em ramos previamente marcados, antes e depois da queda natural e pulverização de tangerineiras ‘Montenegrina’
com 200, 300 e 400 mg L-1 de etefon, outubro de 2002 a março de 2003, Panoramas Citrus.
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Contudo, foi observado visualmente e através de fo-
tografias, que na concentração de 400 mg L-1 de etefon, a
maior parte dos frutos da parte superior da copa foi rale-
ada e maior quantidade de frutos permaneceu na parte
inferior. Isso prejudicou a distribuição dos frutos na planta,
diminuindo seu número, principalmente em locais que
recebem maior incidência de radiação solar, onde a qua-
lidade dos mesmos é normalmente melhor. Tal fato pode
ter acontecido, segundo suposição levantada por Maro-
din (1986), de que temperaturas elevadas aumentam a
porcentagem de raleio do etefon, sendo possível que na
parte superior da copa, a incidência direta da luz solar
tenha aumentado a temperatura e incrementado o raleio
de frutos, em relação a parte inferior da copa. Também

pode ter acontecido que, por falta de atenção ou cuidado,
o operador tenha pulverizado menor quantidade de solu-
ção na parte inferior da copa.

A produção de frutos, em massa e número, (Figura 2)
diminuiu com o aumento da concentração de etefon de
200 para 400 mg L-1 e a massa média dos frutos aumen-
tou. Esta resposta evidencia que o tratamento com 200
mg L-1 de etefon foi insuficiente para efetuar o raleio
químico de frutos.

Na figura 3 pode-se observar que houve um peque-
no aumento do número de frutos de primeira classe com
o incremento das concentrações de etefon e diminuí-
ram acentuadamente as produções de frutos de segunda
e de terceira classe. A diminuição da produção de frutos

Figura 2 - Número de frutos, massa (kg) e massa média (g) dos frutos produzidos por tangerineiras ‘Montenegrina’, submetidas ao raleio químico.
Panoramas Citrus, Butiá - RS. 2003.

Figura 3 - Número de frutos de primeira, segunda, primeira + segunda e terceira classe de tangerineiras ‘Montenegrina’, submetidas ao raleio
químico. Panoramas Citrus, Butiá - RS, 2003.
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de terceira classe é desejável, tendo em vista que eles
são de baixo valor comercial e oneram a colheita. En-
tretanto a acentuada diminuição da produção de frutos
de segunda classe é um fator negativo, pois estes, junta-
mente com os de primeira, apresentam apreciável va-
lor. Assim sendo, provavelmente devido ao efeito fito-
tóxico, evidenciado pela abscisão foliar, não há vanta-
gem em realizar o raleio de frutos com pulverizações
de etefon, nas concentrações de 300 e 400 mg L-1, por-
que além delas diminuírem a produção total de frutos,
reduzem também a produção de segunda classe, dimi-
nuindo a renda do citricultor.

Também deve ser ressaltado que num pomar de tan-
gerineiras ‘Montenegrina’ existem plantas em diversos
graus de alternância, desde plantas sem frutos até outras

com índices variáveis de sobrecarga. Isso traz o dilema
de saber qual planta pulverizar com etefon e qual não
deve ser pulverizada. Além disso, poderia ser necessário
pulverizar com solução mais concentrada de etefon as
plantas com maior carga e pulverizar com menor con-
centração aquelas que necessitam menor raleio de frutos.
Todos esses aspectos tornam complicada a aplicabilida-
de do raleio de frutos com etefon.

Conclusão

Para exercer efeito de raleio de frutos, o etefon deve
ser pulverizado em concentrações superiores a 200 mg
L-1, que, por terem ação fitotóxica, são mais prejudiciais
às plantas e à produção de frutos do que benéficas.
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